
Apraxia de Fala 
na Infância
Uma condição que merece
reconhecimento, atenção e cuidado



A fala é uma das formas mais importantes de 
expressão humana. É por meio dela que 
compartilhamos ideias, sentimentos e nos 
conectamos com o mundo ao redor. Entre as 
condições que afetam esse desenvolvimento 
está a Apraxia de Fala na Infância — uma 
dificuldade ainda pouco conhecida, mas que 
exige atenção, acolhimento e informação 
desde os primeiros sinais.

Atenta a essa realidade, a Assembleia 
Legislativa do Maranhão vem contribuindo 
para dar visibilidade ao tema e fortalecer 
Políticas Públicas voltadas ao cuidado, à 
educação e à inclusão. Esta cartilha reúne 
informações essenciais sobre a AFI, seus 
principais sinais e os direitos previstos para 
apoiar famílias nesse processo.

E



A Apraxia de Fala na Infância (AFI) é um distúrbio neurológico que 
afeta os movimentos necessários para a produção da fala. Não há 
problemas nos músculos da boca, mas sim na forma como o 
cérebro envia comandos para organizar os sons e formar palavras.

Crianças com AFI geralmente têm boa compreensão, mas 
apresentam grande dificuldade para falar, mesmo sabendo o que 
desejam comunicar. 

O tratamento adequado e precoce 
faz toda a diferença no 
desenvolvimento da comunicação!

O QUE É APRAXIA
DE FALA NA INFÂNCIA?



A AFI  pode se apresentar de diferentes maneiras. Veja abaixo 
alguns indícios que podem indicar a necessidade de avaliação 
especializada:

A fala da criança muda a cada tentativa de repetir uma palavra;

Pausas inadequadas entre sons e sílabas;

Dificuldade para imitar movimentos da boca e da língua;

Produção de poucas consoantes ou uso predominante de vogais;

Ausência ou atraso na formação das primeiras palavras;

Boa compreensão, mas grande dificuldade para se expressar 
verbalmente;

Fala com entonação estranha ou mecanizada;

Dificuldade para mastigar ou lidar com texturas de alimentos.

ENTENDA OS SINAIS!

Nem todos os sinais aparecem juntos 
e alguns podem estar ligados a 
outras condições. Por isso, a 
avaliação profissional é essencial.



Mais que um avanço legal, é um compromisso 
com a escuta, a atenção e o desenvolvimento 
das crianças maranhenses.

Criada pela Lei nº 12.592/2025, essa política tem como foco principal 
promover atenção integral às crianças com AFI desde os primeiros 
sinais, articulando ações nas áreas da saúde, da educação e da 
assistência social.

Entre suas diretrizes estão incluídas:
Atendimento multiprofissional no SUS;
Diagnóstico precoce e tratamento adequado;
Apoio psicossocial às famílias;
Inclusão escolar com adaptações e AEE;
Formação continuada de profissionais;
Campanhas de conscientização e informação;
Proibição de cobranças extras em escolas;
Criação de protocolos e fluxos de atendimento;
Participação ativa das famílias;
Produção de materiais educativos e incentivo à pesquisa;
Monitoramento e avaliação periódica das ações.

POLÍTICA ESTADUAL PARA 
GARANTIA, PROTEÇÃO E 
AMPLIAÇÃO DOS DIREITOS 
DAS CRIANÇAS COM APRAXIA 
DE FALA NA INFÂNCIA



POR ONDE COMEÇAR
O ATENDIMENTO?

O primeiro passo é procurar a Unidade Básica de Saúde (UBS) mais 
próxima. A equipe poderá avaliar a criança e, se for o caso, fazer o 
encaminhamento para especialistas, como:

Fonoaudiólogos
Neuropediatras

Dependendo da estrutura do município, o acompanhamento pode 
ocorrer em Centros de Reabilitação, Centros de Especialidades 
Médicas ou outros serviços públicos vinculados ao SUS. 

Quanto mais cedo o 
acompanhamento for 
iniciado, maiores as 
chances de evolução 
na comunicação!



A Assembleia Legislativa do Maranhão segue atenta a 
todas as realidades, reafirmando seu compromisso com o 
cuidado, a inclusão e o fortalecimento de Políticas Públicas 
que façam sentido na vida das famílias maranhenses. 
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